
dosagens de 1,5 e 2,0 £/ha. Os resultados mostraram que nao 
diferenças significativas entre os produtos e dosagens apl 
no controle de 30 plantas daninhas de maior ocorrência. Com 
da Ind-cgo^eAa h-cMuZa (anileira), Phyaaôcó angceZota (bucho-c 

I Aeache/nomene auctcó (pinheirinho), as demais dicoti ledõneas
; 100% controladas; as cioerãceas foram controladas em 70%; e 

irnneas não foram controladas.
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150 CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS NA CULTURA DO ARROZ (Oiyzc 
va) NO SISTEMA IRRIGADO, COM PLANTIO DE SEMENTES PRÉ - 
DAS. J.C.V. Almeida*,  D.A. Fornarol1i**,  A.N. Chehata* ’ 
A. Braz**.  *FUEL-Londrina , PR. **Herbitécnica  Defensive 
colas Ltda-Londrina, PR.

0 presente trabalho teve por finalidade estudar e 
portamento de alguns herbicidas utilizados na cultura do an 
cados em põs-emergência inicial, em dosagens reduzidas, vise 
minuição de fitotoxicidade e bom controle das plantas daninl 

I sistema de plantio de sementes prê-germinadas. 0 experimente
instalado no município de Guaramirin, SC, no ano agrícola de 
86, em solo de textura argilosa, utilizando-se o cultivar 
409. 0 solo foi preparado através de uma aração profunda e •
dagens, em seguida foi inundado e realizado mais uma operaçí
vês de enxadas rotativas formando uma densa camada de lama <
gem. 0 plantio foi realizado no dia 17/11/85. 0 delineamente
rimental foi de blocos ao acaso com 12 tratamentos e quatro

I ções. 0s herbicidas com as dosagens, em kg/ha, foram: propai 

2,160; propanil a 2,880; a mistura pronta2 de propanil + 2,'



ter a 1,700 + 0,140; 2,040 + 0,168; 2,380 + 0,196; 2,720 + 0,224; a 
mistura pronta3 de propanil + MCPA a 2,720 + 0,240; a mistura pron 
ta1* de propanil + 2,4 DP a 2,720 + 0,400; a mistura pronta5 de pro 
panil + 2,4 DB a 2,720 + 0,300; propanil + dicamba6 a 2,880 + 0,144; 
propanil + PPG-1013 (5-(2-chloro-4-trifluoromethylphenoxy)-2-nitroa  
cetophenone oxime-0-acetic acid, methyl ester) a 2,880 + 0,020. Man 
teve-se a testemunha não tratada. Os herbicidas foram aplicados 20 
dias após a emergência da cultura, estando esta com 1 folha a 3 per 
filhos, apresentando bom "stand" e um bom estado fitossanitãrio. A 
cobertura vegetal do solo era composta por 50% de infestantes e 50% 
pela cultura. Das infestantes, 30% era de Ec.hi.no c.M.oa coZonum com 
2 a 5 folhas, 15% de EchinochZoa cauz-pavonZi com 2 a 5 folhas, 20% 
de mLLLacza, 10% de Hí/menachne. ajvpZcicccauLc, com 2 a
5 folhas, 15% de Ludaiigia óu^Auticoòa com 2 a 6 folhas e 10% de 
HeZeAzxnt/ieAzi azni^oamcó com 2 a 6 folhas. Para as aplicações, foi 
utilizado um pulverizador costal pressurizado a CO2, equipado com 
uma barra contendo 4 bicos "leque" 11004, espaçados de 0,5 m um 
do outro, a pressão de 2,8 kg/cm , proporcionando um volume de ca_l_ 
da de 400 £/ha. No momento da aplicação, a umidade na superfície 
das folhas era regular, 0 solo muito úmido, 0 céu nublado, ausêji 
cia de ventos e temperatura em torno de 18°C. A aplicação teve iní 

cio as I2h00 e término as 12h50 m, sendo que 8 dias após as aplica 
ções, a ãrea começou a ser inundada, permanecendo até próximo a co 
lheita com uma lâmina d'ãgua de aproximadamente 0,12 m. As avalia 
ções visuais de eficácia foram realizadas aos 9, 32 e 91 DAT (dias 
apõs tratamento) dando-se porcentagens de controle (0 a 100) em 
relação ã testemunha não tratada e as avaliações visuais de fitoto 
xicidade foram realizadas aos 6 e 32 DAT, dando-se porcentagens de 
injúrias em relação ã testemunha não tratada. Dos resultados obt_[ 

dos nesse experimento, pode-se concluir que as misturas prontas de 
propanil + 2,4-D éster, em todas as dosagens, apresentaram exceleji 
tes controles para todas as espécies presentes, demonstrando tam
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bém que as dosagens mais baixas são também viáveis para 
ma. 0 propanil isolado, também apresentou-se eficiente para 
espécies, nas duas dosagens, bem como as formulações codi, 
as misturas de tanque. Todos os tratamentos, exceto o pr^r 
lado, apresentaram fitotoxicidade de moderada a severa p 
tura, porém permitiram sua recuperação e não afetaram a 
grãos, e mesmo os mais fitotõxicos superaram os menos 
cos.

‘Herbipropanin 2Herbanil 3HBT-144 “HBT-139 sho
‘Banvel

151 CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS NA CULTURA DO ARROZ (0
va) EM VARZEA IRRIGADA. R. Osipe*,  A.N. Chehata**,  n < 
rolli**,  L. Barros**,  B.A. Braz**  e F.A. Costa***.  
deirantes, PR. **Herbitêcnica  Defensivos Agrícolas Lu 
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0 objetivo do presente trabalho foi verificar 
e a seletividade de herbicidas, isolados ou em mistura pr ' 
cados após a emergência da cultura do arroz, no sistema t*~  
irrigada. Este trabalho foi conduzido em Ibiporã, PR, em «c 
textura argilosa, utilizando-se o cultivar IAC-164, semeauc 
nhas, no espaçamento de 50 cm e profundidade de 5 cm. 0 
to experimental foi o de blocos ao acaso com 12 tratament 
tro repetições. Os herbicidas com as respectivas dosagens 
ha, foram: propanil1 a 2,880; a mistura pronta2 de propar ' 
D éster a 2,040 + 0,1680 e 2,720 + 0,224; a mistura pront-3 
panil + dichlorprop a 2,720 + 0,160; a mistura pronta“ de n 
dichlorprop a 2,720 + 0,080; a mistura pronta5 de propanil 
methalin a 2,800 + 1,360; a mistura pronta6 de propanil +


